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Fugir deste ambiente 
pesado em que viso, dia a 
dia, é o meu maior desejo 
quando chega o domingo. 
Sinto necessidade, como 
todos os homens que tra-

balham durante semanas 
seguidas, de aproveitar os 
domingos em digressão pe-
la moutanh i, pr-lo vale, 
eeealando montanhas,per• 
correndo os suaves tErre-
noe que marginam os nos-
sos encantadores rios. 
Sempre com o pensa-

mento absorvido em vàr-
riae actividade s, Dão me 

escapava a ideia de ir este 
ano a Nossa BHnhora da 
Franqueira. Combinei com 
um amigo a fomos. Parti-
mos na caminheta da ma-
nhã. ® manhã ©atava bar• -
raecaat,, mas não nos im-
pediu os nossos intentos. 
Um nevoeiro espesso co-
bria ovale formoso do Cá-
vado. Via-se, apenas, a 
uma pequena distancia. 
Roncava o motor para 

ascender ao alta d,, Mon-
tanha Sagrada, levando os 
admiradores e afectos do 
sublime Eido ! 
Conversei amenamente 

com um meu companheiro 
e com outros camaradas 
das lides j irnaliatioaa du-

rante opercurso. 
Uma ad família a lota-

ção da camioneta. Últimos 
arrancos do matar para 

nua apearmos. 
Uma chuva miudinha a 

salpicar-nos os fatos. Von-
tade de apreciar as obras 

feitas não nus faltava. 0 
Sr.Antero de Faria dispen-
sou-nos logo uma larga -

amabilidade.Informaa-nos 
de todos os melhoramen-_ 
tose plantação de árvo-
res por volta do recinto. 
Expôs todo o plano gr-n-

 pira DeputadA,.s 

á Assembleia Naciona.1 
Conforme já noticiamos, é 

no dia 13 do corrente mês 
que, em todo o Império Por-
tuguês, se devem realizar as 
eleições para elegerem 260 
Deputados da Nação. 
O eleitorado barcelense, na 

sua maioria conservador, não 
deve deixar de concorrer ás 
urnas, embora não haja opo-
sição na Província do Minho. 
E' um dever de bom portu-
guês concorrerás Assembleias 
de Voto, fazendo uso dum 
direito cívico quo a Lei lhe 
confere. 
«O Barcelense» já publicou 

os nomes dos cavalheiros que 
foram propostos para o su-
fragio eleitoral no nosso Dis-
trito, por isso, todos devem 
votar nesses nomes. 
—Hoje, damos publicidade 

ao retrato do nosso respeita-
vel amigo e ilustre Barcelense, 
Snr. Dr. José Gualberto Mar-
ques Chaves de Sá Carneiro, 
distinto e prestigioso Advoga-

. ,)esé de Sd Carneiro 

Ia,prsaeio—Companhia 13ditar+ do ltiehe—boa 
D. Antonio Barreio--B A RiC B L 0 S ($ 

Eleições 

do na Cidade Invicta e, que é 
proposto a Deputado_ pelo 
Porto, segunda capital do País. 

Terça-feira, dia 8, ás zi 
horas, no Teatro Gil Vicente, 
desta cidade, deve realizar-se 
uma sessão de propaganda 
eleitoral, promovida pela Co-
missúo Concelhia da União 
Nacional, da qual é ilustre 
Presidente o Snr. Dr. Euripe-
des Eleazar de Brito, incansa-
vel Nacionalista e que, pela 
nossa Terra, muito tem tra-
balhado. 
Nessa sessão, que é presidi-

da pelo Snr. Major Armando 
Nery Teixeira, ilustre Gover-
nador Civil, devem fazer uso 
da palavra os Snrs. Dr. Mario 
Norton, Dr. Augusto Cerquei-
s Gomes, Padre Manuel Do-
mingues Basto, Dr. Euripedes 
Eleazar de Brito e Dr. Eugenio 
Bacelar Ferreira, Nacionalistas 
de antes quebrar que torcer. 

dioso d© melhoramentos 
efectuados e a efectuar 
com a grandeza subtil de 
conhecedor de beleza; no 
entanto, os meus compa-
nheiros não perderam a 
ocasião de lhe sugerir cer-
tas advertes.-ias quo mui-

to lhe agradaram. Nunca 
Pão de mais as sugeati5 s 
de homens sensatas e que 
amam a sua nobre terra e 
toda quanto a ela diz res-
peito. Assim é que deve 
ser, orientado das coisas 
para que se não verifiluem 
amanhã inconvenientes 
por todos apontadop-
Sempre amável, condu-

ziu-nos á encantadoraPou-
sada, onde admiramos al-

guns retratos de saudosas 
pessoas que muito enobre-
ceram aFranqueira eBar• 

celas. Admiramos um belo 

oleo de D. Antonio B erro• 
eo, oferecido por aubjeri-
ção feita por este semana-
rio, epatenteou se a meus 
alhos o retrato de D. Luiz 
de Almeida, meu saudoso 

mestre do apalegética. Re-
verenciei-o por alguns se-
gundos. 
Pareorremoe todas as 

!natal aço ;s da Pousada eis 

(Casei*re we s.e págiae) 

UN IIã o NACIO1,NN L 
Reali3a•Se no próximo ala S ao corren-

te, terça-feira, uma sessão de propaganda 
õs candidatura dos Deputados á D-ssem bleìa 
racional, pelo circulo de Draga, que feri 
lugar, ás 21 horas, no Teatro til Vicente, 
desta cìõaõe. 

ìronnìõem-se todos os nacionalistas s 
assistir à referias sessIlo. 

Ct (Romi:»ãv (Ronce/Alirz 

INTRA-MUROS  
Xtftexe cia eam$raa 

«A actual Meza da 

Confraria de Nossa 
Senhora da Franquei 
ra merece, ou antes, 
precita que a auxi-
liem. 
1Vão é favor. E um 
devem. 

Foi assim ocmo eu ter-
minei ha dias a minha cro-
nica sobre certas conside— 
rações que fiz sobro esto 

ponto turistíco. 
As asas afirmaçã©s com 

que dei nabo a taes 
conaidaraç#3as serviram da 
reparo a alguem que me 
abordou o assunta. 
O que dias©, está dito, e 

serve-me ainda de base pa-
ra afirmar que os melho-
ramentos afazer no ,Alco 
da Ft anqueira, vão cami-
nhando a passos Ientas,por• 
que, quem tem o dever de 
conceder auxilia para que 
o que está projectado se 
faça, não o faz, De manei-
ra que nem a correr, nem 
atabalhotadamente, nem 
com a moroaidade que u 
bom criterio aconselha, a 
par do que tracejaram os 
respectivos engenheiros o 
arquitectos, isto se podo 

conseguir. 
Nesta ara®m de ideias, 

sabendo-se que se reão fos-
se o Monte da Franqueira 
não teria sido troada a Z j-
na de turismo barcelense, 
é agora a oportunidade de, 
a respectiva confraria, a-
beirar-se da nossa edilidade 
e pedir-lhe que nà organi-
sação do seu Orçamento 
para o futuro asa d© 1960, 
destine das receitas do Tu-
rismo,uma importanoiaea-
paz de satisfazer um pouco 
do muito que ha a fazer, 
para que aquelas obras se 
levem a atrito dentro de 
poucas anos, porque beta 
se sabe que a Doma e Pa-

PADRE  ANTONIO ESTEVES 
Já lá vão dois anos 

que a classe sacerdo-
tal perdeu um dos 
seus mais distintos or-
namentos, que era o 
Reverendíssimo Pa-
dre Antonio Vila Chã 
Estevas. 

E' segunda•feira,dia 
7, que se comemora o 
segundo aniversario 
do passamento de tão 
ilustre como conside-
rado barcelense. 
Como recordar é vi-

ver, aqui recordamos, 
hoje, a memoria dês-
se que foi desvelado 
e prestimoso Director 
Espiritual deste sema-
nario. 
Que Deus o tenha 

na Sua companhia, 
são os votos dos que 
labutam nesta Trin-
cheira, cuja bússola é: 
por Portugal e por 
Barcelos? 

Dr.  Aurélio Queìro3 

No dia 8 do corrente, faz oito 
anos que a Parca adunca nos ar-
rebatou afigura máscula do nos-
so querido amigo e ilustre colabo-
rador de ..O Barcelense►, Snr. Dr. 
Aurélio Augusto de Queiroz, que 

(Ceatíoas Da !.• pagfna) 

DR. TEOTONIO JOSÉ DA FONSECA 
No dia g do cor-

rente-- quarta-feira— 
faz doze anos que de-
sapareceu do convívio 
de sua Ex.ma 1{'amilia 
e dos seus numerosos 
amigos, um dos mais 
prestigiosos Barcelen-
ses—o Snr._ Dr. Teo-
tonio José -da Fon-
seca. 

S. Ex.a, foi um dos 
mais distintos colabo-
radores deste sema-
nario, foi um Homem 
de Bem a quem o con-
celho de Barcelos mui-
to deve. 
Homens da tempe-

ra do Snr. Dr. Teo-
tonio José da Fonse-
ca, dêsse cavalheiro 
duma só Fé, fazem 
muita falta numa ter-
ra como a nossa, que 
é necessário lançar 
mão duma lanterna 
para ver se se encon-



via não se vae num só dia. 
A receita turistiea é de 

molde a poder-sa garantir 
que tal empreendimento 
vá, por deante e não nos 
envergonhe como est€i, su-
cedendo. 

Estou por cérto que a 
nobea Camara compulsan-
do tudo que na Franqueira 
se tem feito reconhecerá 
que é pouco para o que lá 
se deve fazer. 
Dentro em breve, se 

Deus quizer, alguma coisa 
mais direi sobre este mo-
mentoso aesunto,pois reia-
ciona-ee com o porvir bar-
celense. Z. 

Ira vim émulo de S. E:.a, IndS, 
nem assim... 

s0 Barcdlensett, que é grato 
da pessoas que o distinguem, 
ou distingutram, não pude dei-
xar de recordar a alma dás -
ae que foi seu leal e querido 
amigo, reg,endo aos seus~ leito-

res uma tertrerosa prece pelo 
eterno de,aciafo da i,lma de 
tio egrégio conterraneo. 

Concurso de Pesoa Oesportiva 
Realiza-se no dia 20 do corrente, 

em RSPOZENDE, am concurso de 
Pesca Desportiva organizado por um 
Srtspo de peseadorts o patroeinseio 
pela Comissão O,gsou4dord do CLUB 
DE PSS•A DESPORTIVA DE BAR-
CEL05, 

Serio disputadas quatro taças, sen-
do uma para a ase hor equipe e haverá 
vim préa lo para Stahoras. 

As taserij&s podem ser feitas tia 
Ourivesarl+ da Povoa e Sapat.rla Ca-
abro, terminando impreterivalmente no 
dia 18. 

COVor ffil0 FELISBERTO 
11,j-j, dial 5, fiz duas anud 

riu u Riu ele Janei?iro, f.le-
oeiu o DesaQ ilustre COntearraneo, 
Sar. Cumendadur Pôalu Felis-
bario Peixoto da Funsdcaa,gran-
de beuemerito. 
An Instituições de Caridade 

de Baiceles, que foram gene-
r08111111191116 contempladas por 
S. Ex.a, devam lhd muitissimo 1 
purlhou, é t►lgrnle que se lha 
perpectae a sisa memoria num 
ebruaze», btlm de que os via. 
duaios atiib..m que P ulo Foi-
llebdito deixou mata der 10 mil 
eucrtos • Isum e nussa Terra. 

Recurddr é viver, e a momo• 
ria dé9 §»* que deu cume & Ci-
dade do Ctiivasdu, não deve ser 
*aquecida. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanha ás 15 e 8s 21 horas será 

exibido mais em teime português: 

Uma vida para dois 
Pcodaçao dramatied com Virgilio 

Telxtlro, Lºonor Meia (Tatão,, Raul 
ate Carvalho, Costinha, etc. 

Na 5.•-feira, ás 31.,30 heras, mais 
um encantador filme com Dorothy 
Lamour. 

A SULTANA DA SORTE 
Um verdadeiro .rodeo» de graça, 

juventude, beleza o lirismo. 

No Domingo, t3 : FABIOLA. 
O filme superior a SEN•HUR. 

BOM SUCESSO 
A dedicada Esposa do nosso preza-

do amigo, Bar. Antonio Borges Vina-
gre, importante Iadostriat e abastado 
Proprlatarfo, deu A lis um robusto 
menino. 
A seus Ex.a°s Paes e Avós, e0 

Barcelense, apresenta afectuosas saia. 
dações. pelo nascimento do iateressan-
te primogénito. 

Pltatquetesf 
Do Snr. Luiz Gonzaga, agente da 

Compaaltia de Seguros Império e re-
presentante de vinhos de mesa, aguasq 
licores, etc., recebemos uma interes-
sante . plaqueta », contendo uteis in. 
formações. Agradecemos. 

Iticaubo 
Na noite de Domingo, os gatunos 

assaltaram o eºtabele, imanto de mer-
cearia e miudezas do Snr. Jo.quim 
Queiroz dos Bantos, de B. Miguel da 
Carreira, roubando-lho para cima de 
4 contos. 

Novos aeistimante s 
I)eram-aos a honra de se losere-

vfrem como assinantes deste sema-
nario mais es Sara-: , 

Albtao do Amor Divino Fpr-
reiro, de Gilmo®de, D.vid Pe-
reira Cerdueo, do Craixomil e 
Autonio Mironde. S. Aritujo Po-
voas, de Vintudos. 
Agradecemos. 

i 

DESPORTO  
No Campo e4delino Ribeir-c> Novo»,, mob 
orienttrçtico dio J eité ae preme3ntsação, o 04-11 
Vicontee empaiitaiu com v F. C. de E`a,Mta-

llcão por 1-1 

JULIO COSTA, pelo Fa nialieão. aos 
Marcaram : 33 minutos, e B E L E Z A. pelo Gil, 

coa 20 minutos da Segunda parte. 

Uma regular assistencia emoldurou o nosso campo 
.de futebol para assistir ao enconto Gil—Famalicão, de-

i•safio que era aguardado com verdadeiro interesse, dáda 
`a categoria do Clube visitante que voltava, a Barcelos do-
'pois de larga ausencia; e atendendo á equipa do nosso 
representante que já alinhava com o seta novo guardião 
,—Marques. 

'í Estes dias magníficos de sol concorreram tambem 
,para que de perto e de longe acorresse massa assistencial, 
#.que deu ao encontro um maior realce e valor. 

E, assim, ás 15 horas os grupos alinharam e Apre-
a sentação inicia o desafio que o Gil Vicente aproveita de 
entrada para colocar Sansão em momentos de grande 
actividade e de... muita sorte, 

"+ Nos primeiros 15 minutos os nossos rapazes teriam 
aberto o activo ao seu Clube, se com maior calma tives-
sem dominado o esférico mesmo frente ao guardião 
adversario. 0 Famalicão=o que nos parece ser já tactica 
premeditada—começa a entrar duro, abusando da pouca 4coi-polencia dos seus adversarios. E' claro que tal medida 
devia ser adoptada pelos famalicenses, pois de qualquer 
forma eles queriam levar uma vitória. Apresentação não 
tem pulso—nem competencia--para reprimir tal jogo 
nem para arbitrar aquela categoria de encontro. Os pro-
prios jogadores do Famalicão recusam-se a obedecer ás 
F suas ordens e nós começarmos a ter dó do juiz do campo. 
-10 jogo continua duro e Marques fica estatelado no terreno c'. 
unte uma entrada farte dum avançado famalicanse que 
x queria.meter nas balizas o esférico e o guarda-rédes. 

A assistencia manifesta-so e encoraja os seus adeptos. 
Numa fugida pela asa esquerda, o grupo visitante 

faz o seu primeiro ponto. Antes. porem, Apresentação in 
valí.da um gólo que foi feito pelo Famalicão, por cargo~ 

}antecjpada ao guardião gilista. 
0 jogo continua e vigora com maior ardor.0 Gil Vi. 

sente é, incontestavelmente, superior ao adversario e do-
mina sempre. Os avançados, embora melhores que nos 
jogos anteriores, continuam a desprezar as jogadas que 
vão até ás balizas contrarias e assim se perderam opti-
mas ocasiões de ponto. 
i Nunl outro lance esplendido, faz-se grande penalida-
de para o Famalicão. Apresentação parece indeciso, ante 
gestos aparatosos dos jogadores famalicanse. No entanto 
mandou marcar o castigo porque o fiscal de linha veio 
confirmar a falta. José Maria aponta e Sansão mergulha 
antes do pontapé ser efectuado e recolhe a bola—com um 
árbitro competente e consciencioso, com um arbitro im-
parcial e furte, som um arbitro resoluto e 100 oj, despor-
tista, o castigo seria remarcado. Com Aprese ntdção,,fi-
cou mesmo por ali. Paciencia. 

Ante tais atitudes, os rapazes do Gil Vicente en• 
' chem se de coragem e recomeçam a luta dispostos a jo-
gar contra o adversario e contra o árbitro. E veem, mo-
mentos depois, os seus esforços coroados de bom exito, 
ao marcarem o seu ponto de empate, que Beleza coloca 
nas malhas de Sansão. Tempo depois é ainda o Gil Vi. 
cento que faz o 2.0 ponto mas que Apresentação invalida 
por deslocação de Arantes, vista apenas por ele... 

O Gil Vicente continua no dominio do gogo e o Fa-
rnalicão acusa * ti itídamente o éansaço. O perigo repute-se 
nas rêdes adversãs, tuas o Gil Vicente, numa tarde cheia 
de infelicidade, não consegue o ponto da vitoria. 

E o desafia termina com o resultado de 1-1, epilo. 
go que não se amolda ao valor do jogo, por o Gil Vicente 
ter merecido verdadeiramente os dois pontos para a clas. 
sificação. 

Sobre a arbitragem, parece-nos ter sido claros. Fra-
quíssima, por incumpetencia e por falta de autòridade. 

€VOTAS 
.?fmadeu ressurgir e fez vim desa-

fio esplendido. 
V pena que ás vezes levados por 

impulsos repentinos e muitas vezes de 
origem alheia , não encarem o Despor-
to—especialmente em Barcelos, ando 
ainda se prrtica o amadorismo, embo-
ra aio muito paro—coar uma intenção 
mais de bairrismo do que materialista. 
O Gil é pobre a se não cuida mate-

rialmente melhor dos seus atletas é 
porque de facto adio tem possibilidades 
para isso. 

Que todos compreendamos a situa-
ção—* que todos aos sacrifiquemos, 
pelo menos até melhores dias. Reapa-
recendo, Amadeu provou ser bsreeien-
se--e bairrista. 

.77r a n t e s iêve ema excelente 
actu ,ção. Começa a de xar fora do 
campe agaele resto de mddo que o cos-
tuma acompanhar. Agradou e fatura-
mente—assim o crimos —ainda há-de 
ser sup-rior. 

Beis;a esteve melhor que nos jo-
goa anteriores. Com mais doimo teria 
feito um optimo desafio. Marcou o pon- 
to do empate a coadjuvar a jogada. 
Agora precisa de ter menos ainda—e o 
s.0 nome aparecerá mais fulgurante no 
Desporto; José Maria o oritcntadcr de 
sempre. 

Fogoso, activo, animador, 

gota, Relha e augusto a joga. 
rem com acerto, embora Piugesto esti-

vesse em tarde pouco feliz para as 
suas largas poss₹bilidades. 

oarquºs, o guarda•rédes seguro e 
qae o Gii precisava. Tem habilitações 
para ir longe. 

Barregã, Fonsºira e Silva, uma 
barreira inexpugnavel na def$s3. Silva 
brilhou mais do que asa jogos ante-
riores. ---

>4mbulancia : — 0 Gil Vicente 
inaugurou ao passado Domingo a sua 
Ambulancia que foi construida e ape-
trechada sob a orientação do' Enfer-
meiro do Clube Sar. A. Pinto Juntar, 
Enfermeiro diplomado E' vim melho-
ramento que hora o Clube. 

6spoxende F. Clube 
E' com vtrd.deiro prazer que vi-

mos ressurgir este Clube e que já este 
aro disputa uma prova o0ciel, ou seja 
o campionato da I Divisão R gional. 

Com uma Direcção composta de 
pa=soas activas e amigas da sua Terra 
--a linda vila de Espozende—ao Espo-• 
zende Futebol Clube deve estar reser-
vada uma Ieaga e brilhante actividade. 

Pena ira que em Espozendo esti-
veese parelizada a acção fvitebelistica, 
atendendo a que sempre foi um meio 
donde surg=u bom numero de jrgado-
res qur tanto glorificaram o Futebol 
no nosso Distrito. 

Ressurgindo com o ser Clube, Es• 
pasende der um passo ema frente para 
o progresso da Terra e colocou-se no 
nivei das terras onde existe a civiliza. 
ção pel® Desporto. 

Ao Evpozende F. Clube, por inter-
medio da sua Direcção, as falicitaçõea 
de .O Barceleose.. 

No nosso campo de jogos está 
quá ,i conclaida a sua Bancada que d 
vima obra digna de registo. Impunha-
-se necessariamente tal construção, da• 
do o estado de patrefacç&o em que se 
encontrava a anterior. 

Torneia popular 
Amanhã, pelas 15 horas, no Campo 

.Adelino R. Novos e para continuação 
.do Torneio Popular, encontram-se as 
equipas dos populares clubes— Atleti-
co de Barcelinhos e J. 0. C. 

£áj7ua de Bareeios 
Org2nizaaa pelo popvi4r Sporting 

C. de B3reelos, realizou se no p - L• 
dia 23 a III Légua a Barcelos que foi 
ganhs colectivamente peto Andorinhas 
F. Clube. 

Vianense—Cil•Vicente 
Amanhã, em Viana do Casteio,rea-

liza•se o desabo de futebol entre o Cia 
be da cidade do Lima a o representan-
te da Rainha do CAvado, a contar para 
o Campionato da II Divisão. 

Preve-ss larga caravana gìlist% até 
Viana, a apoiar e nosso Clube. 

JOTA 

pela Montanha do 
Nranqueira 

(Continuação da i., p g+na) 

eeroneados sempre p a l o 
Sr. Aatero de F+d ria. Dis-
se este ilustre juiz lia Con-
fraria da Franqueira dias 
Cobras que pensa introdu-
zir na refarida Pousada. 
Em tudo que tocou verifi-
camos ser de uma futura 
-'revelação para todos oa 
bdreelenses. 
É Não lhe regateamos, por f. 
i e s o os no83os aplausos. 
;,:riais: queremos que rteste 
artigo fique assinalado es-
ta frase du juiz da coufra-

y:ris.— 

` O Turismo de Barcelos 
deve Ser a prosperidade e 
iro alindamento desta sur-
preendente e admirável tas-
tancia. Muito bom—disse-
,mos nós. 

Sem contestação a Fran-
queira merece de todos os 
bareelenaes os seus esfor-
ços, o eeu carinho e as suas 
dádivas; mas não só o po-
vo dó concelho deve con-
correr para o aformosea-
mento e engrandecimento 
da Franqueira como ainda 
a Comje-ão de Iniciativa e 
Turismo, como tem feito a 
de Braga com o Bom Je-
sus, Sameiro e Fulperra. 
Aqui deixo o meu leve a-
pelo ao ilustre Presidente, 
da C. M. T. e meu amigo 
Dr. Euripeaes de Brito. O 
que atrás deixo dito é o 
suficiente para que a linda 
Igr(,ja do Sanhor dá Fonte 
dia Vida e o Castelo da Fa-
ria st+im visitados. 

Ver essas rufnas anti-
quíssimas é revivermos, 
Lucus senhorr:s, páginas bé-
las, fulgurantes e inolvidá-
vei8 da nossa amacia e que-

rida Pátria. 
Ide, Barcelensea, á Fran-

queira mimoseá,-la com a 
vossa presença para dar-
des, em ceg,uida, e visitar-

des as ruínas sagradas do 
Castelo e, a seguir, goza-
res a me`laancolia atraente 
de um largo onde ressõam 
ainda pisadas de monges. 
Bom andaram os homens 

que deram vida ao Grupo 
Alcaides dt:Faria, em 1929, 
em fazerem renascer o ve-
lho oastt,lo e a pré-hjstori-
ca citania. Bom hajam eles, 
pelo belo exemplo de saber 

se confraterniz-tQã(i 1 
A vontade, f3ii,celenses, 

é o mobil que há- de dar 
alento ás jAi s qwi rodeiam 
a vossa pitoresca e ubarri-

ma terra. 
Fazei que frutifique a 

vossa existencia sobre a 
terra que é efemera numa 
longa continuidade pre-
sente e futura como aque-
la que já hoje marca a de 
Juão Gomes Pena que 
mandou erigir a expensas 
#suas, a bela, radiante, al. itaneira imagem da Senho-
ra da Franqueira, num es-
belto pedestal. 
Sempre quis emprestar 

,aos grande sempreendi-
mentos a minha paupérri-
#ma colaboração, porque 
são eles que hão-de perpé-
tuar a nossa memória tão 
breve se não a traduzirmos 
na pedra, nos arruamentos 
ou no bronze. 

Rt•parai nisto :—O G o-
neralissimo Franco ficou 
assombrado com a Batalha 
e com os formosos tumulos 
de D. Pedro e D. Ioês em 
Alcobaça. Não é para me-
nos. Que os vossos desejos 
sejam o de aformoseardes• 
a linda estancia da Fran-
queira, estancia sublime, 
são os votos de toda a re-
dacção de «O Barcelensea. 

ã 

DRe AURÉLIO QUEIROZ 
Cotrflnirag8e do 1,' páPlna 

fui dttttirttu itlèàico, nassa ci-
daue. 

E' com gaadilde que, hoja3, 
relembrr:mos a miemorla deilii• 
se aontseranso ;Tire foi um 
grande Tr>sh3lhadur «m pcbl da 
hum,aidada sofredora. 

DIA DE F1NADOS 
Terça-feira, da tarde, realizou-se a 

Procis são dos Fieis Dafvintos ao Cemi-
terto ft4anicipat, saindo, quase, fadas 
as Confrarias de Igreja- Mãe, conforme 
º desejo do nosso digno Prtoe. 
A proctsaaa, que foi muito concor-

rido, era acompauheda pelos irmilos das 
diversas Confrarias da cidade e pelos 
Capitães, bem ocaso por centenas de 
senhoras. 
O Rev .• Padre Alberto Racha, na 

cemitério, cantou o Respoaso, acesa— 
punhado pelos referidos Sacerdotes e 
pc os GapviChiohos do santo Antonio. 

Ais dezenas de Mistas que foram 
estadas no ata z, noa Templos da ci-
dada,assisttrammilósres da barcatenses 

Gáloboes da ilumina-
ção publica 

Chamamos a atenção 1e quem com-
pete para mansas fazer limpeza noa 
globos da t uminação publica, que se 
eecontrant cholos de tino, imundos 1 
Quem toma conta dos careca tem o 

dever de os prestigiar. 

FESTA A CRISTO-REI 
t;onforme já noticiamos, as soteni• 

dadas em honra de Cristo- Rei, qeº se 
real[zar•m ao vilumo llonstago, vis 
•Igrrja bºatnz, revestiram-se de grande 
uufão religiosa. 
—A conferencia sobre a Ag=o Cs-

tiSltca efectuada na tardo dêsss dia no 
f tislëo dto Festas do Circulo Catóti.o 
de Uperartos,fot brilhannsatma,fazendo 
ua0 as palavra os Snrs, De. Luiz Fi-
gueiredo, ilustre Professor-Director 
do Coiegto Alcaides da traria, e Padre 
Alfredo Rocha, prestigioso Prior de 
Barcelos. 

Ua distintas oradores receberam 
fsrtea aplausos, par paria da namaross 
e selecta assistencia. 

Feesta de Saca 
No dia 3 da eorreate, ceva a sua 

festa aataUcia, camplFtanJo 35 pri-
maveras, onosso querido irmão— 
Ma-anel Ferreira Dias, motivo porque o 
felicitamos, desejando-lho muita sem-
de e felicidades. 

Cldalra Parreira Dites 
lTsettirda asneira Dtas 

SORTEIO 
No próximo domto=o, dia 

6, - ata Vila Frsnoati;,ha S. 
JVlarti©ho, á porta do Estst-
bsiecfwpttto do Snr. Mi,nuel 
da Couta Vieira, raaltsst-se 
tem importante sorteio de 
dois valiosos prebmion. 
Tambsm ha quermesse, 

com llndae presa4as e mede 
divertimentos e. entra alues, 
dote afamados cantadorºs. 

Estes divertimentos serie 
abrilhantados por uma Ca-
bine Sonoro. 

Contagem  de Transito 
«Daeentiu no ptó><imo dia. 

10 de, Novembro de 1949 pro-
ceder- se 8 contagem do tidn-
sito casa estradas nacionais em 
todo o Pels, pede- soe a Junta 
Aulóaoma de Estrades para avi-
sarmos tis usuários dr estrade 
dbsae facto. 



#Walpecetenxo 

y , 

é comprar borrato, mas para comprar 
barato aó na CASA 1 DE A L, novo 
eatabelecirnento de Ífu tendas de 
DOMINGOS PEIXOTO - 

Defronte d Padaria Joao Luiz—Barcelos 

Farmateoia do merviço 
Amanhã. •ncentra-se da serviço a 

Farmacla Central. 

Falta de espaço—Por este moiivo 
fica vario original para a semana. 

LA tilfDLA 
Foi perdida ama, em Reme-

lhe, no dia 21 de Oatabro de 

1949. Tem os seguintes sinaiaa: 
branca, com a cabeça e ore -
lhas amarelas. Dai pelo nome 
de « Beleza .. estando em es-
tado de criação. A quem a ti-
ver. pede-se o favor de a *a-
tregar ao Snr. Zeferino Fer-
nandes, Chauffeur da Praça. 

FAZENDAS 

para FATOS 

SOBRETUDOS 

SAMARRAS E 

GABARDINES 

PULOVERES 

CACHE COLES 

CAMISOLAS 

CEROULAS 

EM -MALHA 

E PEU G A5 

EM LÀ 

eo 
REPRESENTA4TE 
em Barcelos da 

preferida por todos 

que desejam a melhor 
apresentaçao. 

CASA PEIXOTO 
Rua D. 4nt*nio Birroso, 110 

(Anllta Res Dlreio) 
Teiat force 8370 

T4cidoo em LA. 

e FLANELAS, 

COBERTORES 

EM LÁ E, 

'ALGODÃO 

C H A L ES 

LENÇOS DE 

MALHA. 

LAS EM 

FIO, EM 

MEADAS 

E 

NOVELO 

CON STRúçÕES RFi•T?NID AS 

PEREIRA; IRMA0S 
DA 

Campo X13 de Medo — Telefone 8 4 1 i5 

B sci R C :S I-i C) 

PROJdCTOS, CONSTRUÇÕBS GERAIS B PARCIAIS 

OFICINAS DE SERRALHARIX COM SOLDADURA A 

AUTOGENIO, MARCENARIA ECARPINTARIA MECANICA 
FABRICO de MARMORITE e todos os artigos om CIMENTO 

OS SEUS PRODUTOS SERÃO AUTENTICADOS. 

SOCIEDADE -AGRICOLA "QUINTA 
DE S. MIGUEL,, LIMITADA 

S. MIGUEL DA CARREIRA--BARCELOS--MINHO .. 

VIVEIRISTAS—VITIVIWCULTORES 

sestliore8 Práaa-ieta1,ios s 

No vosso próprio interesse, visitem os nossos viveiros 
onde poderao admirar as mais desenvolvidas e rigQro-
samente seleccionadas drvorés de fruto, devidamente 

desinfectadas contra todos os parasitas. 

Videiras Americanas para todos os terrenos' 

"revoar >sem cornpetêncin. 
Pc;gam o noas>•o oa;staa•lugo. 

H. B.—Prestamaa assistenoia téosioa na construção, repara-
ção e conservação de pomares. 

ECONOMIA • 

CoiMpaaasltia de Seguros 
C0Ivk1ANVA ) 

jAgénviss w "r> mto de Wocorro:s em Saroelosi 
aVÜNIDÁ -  1) R. ,0L1VR1RA ,.' $AL►ZaR=-`b •. 

81D CC_U IZ OS: VIDA, INGENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO. E PES-
SOAIS,AUTOMIOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA OAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PJRTUGUESAS 

t 

Mr.nw.•w•w.a•.re+e••wr•a.rr►.rA.w• • •n..`aouaat•a•raa•.e• • a• •sti 

CANDIDO FIAS, L DA 
Rua das F'Iores„ `a8!& 

Telef.: 871 PORTO  Teleg.: Didias 
Compramos e vendamos : Notas e moedas da todos 
os puiees,ouro e prata em barra, platina e libras ouro 

Moedas antigas ou co e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões uaciona la. e estrangeiros 
Ordeiros de' bMan. 

feirado 
Vendo-se, etn Vila Saca, 

casa torre e eirado e o m 
2 500m-2, á foco da estrada e 
no lugar 1e Talhºira. 

Ver' e tratar, na com mesma.Domingos de Sousa da 

Cunha, 

ESPINGARDA 
Vende-se uma, em estado 

doa nova, marca Augusto 
Fraacott, calibre 12, de 2 
canos. 
Para maio informaçõzs, 

neRtaa redacção. 

ESTABELECIMENTO 
DE MERCEARIA E - 
FAZH, 4DAS 
Numa populosa freguesia 

do nosso concelho, passa - se, 
em boas condições, toado SW 
inscrições. 
Para mais esclarecimentos, 

falar nesta redacção. 

li N i A Z E-,,, 

EM GIL:VIONDE 
Vende-se um prsdto de Ia. 

vradío e maio, sito no lugar 
de Rebordó-s, proa:irno Q 
Fervºnça. 
Informa esta Redacção. 

VENDE - SE 
Um jazigo no cemitério de 

Bareslinhos. 
Informa Data Redenção. 

E S C R 1 T U R A R i o 
Oferece se, com bastauta 

prática, Para escritorio ou 
enct§rreggdo d e qualquer 
secção. Não se importa de ir 
para fora da terra. 

I•fnr•rna e+atº RNdgcÇ&o. 

FfiANGO À.' • Ã Ài 
E ASETA` 

Aansohi, a Gcupo Raccas• 
tino Ateaidos de Faria, iai-
cir'•os jogas á'malha e á e►e-
ta, :'. ao...- quaatr+l do «Giarr, 

! rador na mesma casa. em Baru-- linhos. 

N S'-' D E BÀ 
&1.^ .19 

IN 

ÇELOS, L °" 
(rl i<a Casa das Gàbardines) 

LARGO DO, SENHOR DA CRUZ r 13, 14 E, 15 

APRESENTAM A VOSSAS EXCELENCIAS 0 MELHOR 
E MIAIS CO UPLETO SORTIDO DOS SEGUINTES ARTIGOS 

PARA A ESTA ' ÁO DE INVERNO 

tipo inglés, desde 
Sobretudos a 
Samarras a 

Canadianas—Gabardines-- Trinche iras—Zambrenes, 
`400$00. . 
300500 
130$00 

MERCEARIAS 
PADARIA 

Tomaz Maiàs Pereira Bar-
roncas, do lugar da E•paarri-
úha, Arco:elo, torna ,publico 
que arrenda o aou esta:b.leï- 
cimento de Mercearia e V.i-
Qhos, b*m somo unia Pada-
riìa de pão, de milho. 

Pares mais informações. 
falar com o me9mo,na mes-
ma caca. 

E muitos outros artigos ao melhor prego. 
c:ria+s•lc•Y••rw•7'w•7s••+w•rc• x•r• 

USUA _NI, 

MkUl INIS 0É ú8•,,TURÃ 
•,  PQN•UGUES•S 
«o'Ll•AD 

SÃO AS MELHORES E 
MAIS BARATAS 

Consulte o seu Ageuté Depoeiterio 

Ir6&hIND• U21Q D8 C1BV•lgO 
pv.a Cumba:entes da 0. ©usai 
BARCELOS 

,J 

VENDA DE- CASA 
Na tua dam Cápalas, ven. 

de- se uma casa torre a quin-
ai com os á°a 63, 65 e 61. 

Nesta rad:acç!10 Cão- se in• 
fortseçó+as. 

Anuncio com 30 ! iohae cobUcalo Pm ; i 

COMARCA D;: BARCELOS'i s 
secretaria Judicial ' 

ANUNC10 
3.4 Secção 

• 8 0 ilitAÕiii .•[1a• + 

za s +e r°= a • ad' o lei t 

► •rn ri `d i ã 1'-110 

•:.,i: ,tom os  a os.s 1 !• Krande'marca a3uceae, fatssíesds e 4 
comprar C14a1segvarnºy é ter a certeza de comprar qua-
lidade; comprar 4Uuseq'varnas ,é ter a certeza de ficar 
betes aaervído; compraír k1Ie•swq!v•rn€t:• é t•r_r a certeza de 
tear o dinheriro garantido. A mar,alvl :h"a gi dn, índustrid suada 1 
satisfaz pler3ametìta Dai' máet exi eí'c toai.' É 1ºáisc•uti velh,aaa'cn á 
,a.melhor entra as melhoKes. Moder©a, silenciosa, perfeita e,, 
res!stcnte,' •A unicdtque b©rd a'' atutn•átïcís•gaotet sem{ater pra• 
ciso a aplicação de chapa.' 01utaaagv_rn• pr>reta eiysi3tetn-
cia técnica gltttrítama•€atd. slE3tttlegva>t=nst► ,tert ' o taitóiri' 
completo sortido de peças sobreceleantes. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de ra•arsções com pe#aQal habilitado. 
O.a?o,' coresiar•, agulhes; •e.t•c. ' 

VENDAIS. A PRONTO.>,,E A :., PRESTAÇ,04 
Uuico re Prc à> tutante em tBàscaloi@ e ` dlvercá••' ccirieelh 

S 1 L N! E S L•d',--BARCELOS—Telf. 8410 
Importa sues—Toda à maquina de'e 'turaf<#3usgvar 
naja é acompanhada dei um termo da garssnua vàtado por 
5 aauos (cinco asou) a bem assim'de•toda 'a ~iateacle técnica,' 

.0 BAR .ELEïv>i•r• vm,.6 ti i97s9 

sortwabtaliio 
Amanhã. Domingo. risa Ca-

sa de Manuel de Costa Viei• 
ra, em V. F. S. Maartinho, 
ha o saboroso sarrabulho: 
pkpae tripas e rojõi's, à mo• 
da de Barcelos. 
Os vinhos t&ko doe melho-

res da regiáo s tudo por 
preços modicos. 
Esp•rimentem e verão. 

VENDE-SE< 
Na freguesia yde Galegos 

santa Maria, lagar da Aldeia, 
uma casa torre, propria para 
negocio, tendo quintal rama-
dado vinho pomar, etc. 
A cara, que fica perto ,das 

Caldas do & irogo .e das_ :.. : card 
reiras de eamionetes para 
Prado, te n estrada até 4 por-
ta Qsem a pretender, dirija-se 
ao seu proprietario, Sar. Do 
' mingos Ferreira Pereira, too,'. 

2.1 publicação, 
Pelo prelienle se faz publico 

que por sentença de 22 do 
mós corrente, foi declarada 
em estado de falsaºaia, a firma 
comercial ERNESTO GON-
Ç a LVEB DA SILVA, com es-
tabalRcimeato de ourivesaria' 
e sáde no Largo do Senhor da 
Cruz, n.,' 9 e 10, desta tida - 
de, tendo sido fado em 60 
dias o prazo para a reclama-
ção dos créditos, e nomeado 
administrador da massa fali-
da Manuel José de Sousa e 
Silva, Solicitador desta mes-
ma cidade. 

Barcelos, 24 de Outubro de 
1949. 

0 Chefe da 3.a secção, 
Julio Casar Pereira tderadis Laranjeiro 

verloquei, 
0 lúfs de Direito 

A. Barros 

s 

G UER R A A 0 T R 10 

•crtaraça •• bluzrs•, gitetts. chaaldes, -• rncznti-
nh aa, fl:anetas o todos oa caritgos ãfq 
toga zactltio.. • 

C A S'A ' I a E `4 vi- lã rieaáebã grande 
sortido em g&bardines;,zaía;br4aes, tenra-, 
cheiras e sobretados. 

Zambrenes, tipo ing1ê&,. a 325$00, 
Cobertores, faatnhos de malga parca 

Preço i gtaase de grtaÇa 

Dl•OMlD6.n5,• PE_1x0T•_t7, 
e Defronte d Padaria João Luiz—BARCELOS 

r••er r w •!w••w•ye•r .F w•••r•ao• r a•a+ .• a,ya 

a 

IO CONTOS 
A atesa da Confraria de S. 

José, desta cidade, dá esta 
impostancia, sobre 1.a hipote-
Ga. 
Quem pretender, dirija-se 
à mesma. 

Vende-se 
AustIm de 4 portas, esto-

fado a caabedaal. 
Boa oouserveçáo e praço 

em boas condiçõee. 
lasforma-se ua 

So patariat S£L—Barcr !los 



Mar-ceseuse 

EDITA 
Mário Miguel Gâ`ndara Norton,, Presidente da 

Câmapa Municip al do Concelho ore Barcelos: 

Faço publico que, pelo Decreto-Lei n,°  37,569, de 3 de 

Outubro  do corrente ano, foi designado n dia 1 3 dêste mês 

de Novembro, para se proceder á 
r 

i:. t 

y 

x› 

' c,zC1  Gizculo  ¢kilozal cv•Z••  nncsen•e cz /e b6hilo be, ffiraga> 

lrlêste concelho, a eleitorado reune ás 9 horas, em oitenta e cinco Assembleias, nos 
edifícios do costume, uma em cada freguesia, com excepção das freguesias de Aborim, Sas-
tuço Santo Estevão, Monte F'ralães, e iamel Santa Leocádia que são anexadas, respectiva-
mente, ás freguesias de Quintiães, Bastuço São João, Silveiros e Carapeços, funcionando nes-

tas ultimas as Assembleias Eleitorais. 

Nos termos do disposto no A r1.: 59: do Dec.-Lei n: 37.570, de 3 de Outubro de 
1949, são admitidos a votar os eleitores inscritos no recenseamento da área onde se está 
procedendo á eleição ou os que se apresentarem com certidão de eleitor, passada nos têr- 

mos do § único do citado artigo. 

Nas assembleias em que votem eleitores de mais de uma freguesia, as chamadas 

têm lugar por ordem das mais distantes. 

As listas em formato rectangular, com as dimensóes de 0,m16>4 O,m20, devem ser ,  
em papel branco, liso, sem qualquer marca ou sinal externo, e deverão conter impressos ou 

litografados, os nomes e profissões dos candidatos, a seguir á designação alfabética que lhes 
tiver sido atribuída na publicação oficial. 

Os militares de terra e mar e os agentes da fôrça pública podem votar fardados, 

mas não armadas. 

Apers*a eonagcts• e devl0oe efeáão:, publfe© ® preaeute, que Vai eet• 

nos Yugcsrea dto Ci010. 

E eu A RTU R PINTO C, OELH0, Chefe da Secretaria da 

Câmara .Municipal, o subscrevi. 

Paços -do Concelho, 6 de Novembro dto 1949. 


